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A BELGICA EM TEMPO DE PAZ 

De todas as universidades da Belgica, esta é Hen1 
duvida a mais exigente e onde o trabalho é por conse­
quencia n1ais penoso para aqueles que queiram vencer. 
Todavia, quem ganhar uni diplon1a universitario, pode 
apresentar-se seja onde fôr porque não faz má figura -
sabe. Ali, não ha um professor que não seja egualmente 
um mestre da sciencia e quasi todo o corpo docente da 
universidade é constituido por sabios ou pouco menos. 
E' uma escola de ensino superior com uma organisação 
completissima e onde se não encontra1n deficiel'l:cias. A 
engenharia, é o curso predominante e o de inaior no-
1neada, inas isto não quer dizer que um licenseado em 
sciencias comerciaes receba uma instrução menos cui­
dada do que um engenh~iro electricista, e1n 111inas, etc. 
Se nos voltar1nos para Bruxelas, Gaud, Louvain, lVIons, 
etc., encontrare1nos a 1nesma orientação geral ; e se pro­
fundarn1os bem a nossa analise sobre os programas es­
colares, constatamos que todos eles são cumpridos co1n o 
maximo escrupulo. E' porén1 curioso notar que nas escolas 
superiores ela Belgica ha un1a grande camaradagem entre 
os mestres e os discípulos, salvo muito raras excepções. 
As gréves academicas não são o pão nosso de cada dia, 
como nalguns países, e quando por acaso rebenta um 
moviinento de protesto, geralmente a resolução ... não tem 
um caracter hostil ao professorado, antes pelo contrario. 



104 

Convem não· esquecer as escolas profissionaes de 
artes e ofícios e que são frequentadas por operarias de 
varias categorias e ra1nos. Esta dedicação que o operaria 
belga consagra ao estudo deve-se em grande parte á 
«Casa do Povo» da qual j á vou falar. 

Os diplomas conferidos por estas escolas, subsidiadas 
pelo governo, e que se obten1 com u111 trabalho relativa­
mente pouco teorice mas muito pratico, tôn1 con10 vanta­
gem principal fazer, dum operaria vulgar, un1 111estre no 
seu oficio, habilitando-o á chefia, ou antes, á direcção 
tecnica dos trabalhos duma fabrica. Depois ha ainda um 
pequeno detalhe a acrescentar: é que estes hon1ens, ter­
minado o seu curso, substituen1 e co111 inuitas vantagens 
os diplomados estrangeiros pelos quaes a Belgica vae já 
afrouxando a sua sugestão; desta maneira, claro está, 
que se protege o operariado nacional, demonstrada a 
capacidade deste para os altos cargos, o os grandes sa­
larios revertem a seu favor - facto duplamente agrada­
vel e benefico para a nação. 

Os cursos, que se dividem gerahnente e111 tres anos, 
têm um horario inco111pativel co111 as horas de trabalho 
e obedecem a un1as regras instituídas de maneira a não 
provocar e111 o cançaço ou o aborreciinento. 

As diréções das mesn1as escolas, de comu1n acordo 
con1 o governo e camaras municipaes, conceden1 premies 
no final de cada ano lectivo e que outro filn n ão teen1 
senão atraír e incitar as classes operarias ao estudo com 
o qual elas tudo te111 a lucrar. 

As escolas profissionaes funcionam regularmente nas 
principaes cidades do país. Julgo inutil citar o que ali se 
aprende. Basta dizer-lhes que «é de tudo». Concedem-se 
mesmo cartas de engenheiros em varias especialidades 
taes como engenheiros licoristàs, cervejeiros, refinadores 
de assucar, etc. 

Para os cursos ele1nentares, ha duas escolas do go­
verno en1 cada comuna: un1a para o sexo inasculino e 
outra para o sexo feminino. Funcciona111 das 8 horas da 
1nanhã ás 4 ou 5 da tarde com um intervalo do ineio dia 

. ás duas horas para o jantar. Na Belgica o jantar é ao 
1neio dia. A esta hora os principaos estabelecimentos enr 
cerram-se e só reabrem duas horas depois. O inovimento 
geral abranda e o comercio póde dizer-se que paralisa 
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por co111pleto. Do meio dia ás duas co1110-sc e não se faz 
mais nada. 

~ Ale111 das escolas do Estado a que inc estava refe­
rindo e onde a doutrina cristã é obrigatoria, ha ainda as 
escolas das casas religiosas e umas terceiras qne nestes 
ultimas ten1pos tê111 adquirido grande extensão e que per­
tencem ao partido soei.alista. 

O siste111a de ensino infantil está bem preparado 
para todos os paladares. Um pae para educar o filho, se­
gundo as suas crenças, te111 muito por onde escolher tanto 
mais que, sejam quaes foren1 as suas ideias, a despeza é 
fraca ou nenhu1na. O ensino é gratuito, be111 entendido, 
mas qualquer das escolas fornece livros, papel, lapis, etc., 
a quem não tiver 1neios para con1prar. 

Aqui, co1110 nas escolas profissionaes, ta1nbem ha pre-
1nios; estes consta111 de livros e brinquedos do certo valor 
ao passo que aqueles são pecuniarios. 

Desoj aria lôr a V. Ex.ª5 algun1as estatísticas deveras 
interessantes ácerca da frequencia e resultados geraes de 
todas as casas de ensino; infelizmente, porém, as auctori­
dades alen1ãs rasgaram-1ne todos os 1nanuscritos e con­
fiscarain-me os liYros sen1 distincção. 

Fiquei portanto desar1nado e con1 bastante pezar 
meu não posso docun1entar as 1ninhas impressões bem 
co1110 dar-lhes o desenvolvin1ento que merecen1. 

O que posso assegurar é que nunca encontrei um 
belga que não soubesse lêr. Vi alguns que não sabiam 
escrever, principahnente no ca111po, 1nas lêr, todos. Fatal­
mente, ha-de haver belgas que não saiba1n u1na coisa nen1 
outra, n1as estou certo de que não deve1n ser 1nuitos. 

A infancia te1n merecido atenções muito especiaes 
não só do Governo como de muitas colectividades parti­
cuJ ares. Os invalidos por sua vez tambem se não podem 
queixar de que tenham sido votados ao abandono. E in 
Bruxelas, raro é aquele que se atreve a pedir esmola e 
quando o faz analisa previamente a cara da pessoa a 
quem se dirije. Receia sempre que qualquer dos seus 
compatriotas lhe dê voz de prisão ou mande chamar um 
policia; portanto ataca, de preferencia, os estrangeiros. 
O excursionista, é muito inais saturado que a gente da 
terra; mas mesmo assiln, o 1nendigo á sol ta, que repre­
senta uma classe muito pequena, está sempre em guarda 
com as auctoridades e, para facilmente se livrar duma 
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en1boscada ou defender d'un1a acusação, traz con1s1go 
uma duzia de caixas de fosforos para poder dizer que 
promove a sua venda e que não pede es1nola. Segundo o 
regulamento da policia belga, nas ruas ha completa liber­
dade rle acção para se luctar pela vida, desde o n1on1e11to 
que essa lucta seja legal, isto é, fundamentada nun1 co­
n1ercio. Ora vender caixas de fosforos, não ha duvida 
que é um co1nercio comquanto elas sejan1 dadas nu1na 
tabacaria a quem con1pra u111 masso de cigarros. ~[as 
emfim, a venda é legal, e esta ·é a principal taboa. de sal­
vação da 1nendicidade, embora muito escassa. Te1n o Es­
tado asilos suficientes para guardar os poucos vagabun­
dos que se espalhain pelo país fôra '? Não ha duvida. Mas 
lá co1no por cá, aprecia-se 1nuito a liberdade. 

O que se não vê en1 Bruxelas é gente de pé descalço. 
Das capitaes da Europa que conheço - são apenas seis­
Lisboa é a unica que não perde este luxo ... 

A exploração de menores é enfermidade social que 
não existe; não ha creanças que estenda1n a n1ão ao 
transeunte mesn10 a pretexto de Yender qualquer bugi­
ganga. Quando alguem chamou a minha atenção para o 
facto, disse para co111igo: isto é um fenomeno ! Estava 
habituado a esta miseria repugnante que se espalha e 
can1peia por toda a Lisboa, com um desenvolvimento cada 
vez inais assustador, porque. representa u1n negocio facil 
e lucrativo. Foi por este motivo que procurei indagar 
com certo interesse a maneira con10 fôra posto em exe­
cução um projecto que no nosso país tem sido irrealisa­
vel. Então fiquei sabendo que o Estado não gasta cinco 
réis com os asilos e albergues de menores. 

Como se mantêm essas casas'? 
Em Bruxelas a caridade publica manifesta-se duma 

maneira muito habilidosa e pratica. Das cidades belgas, é 
Bruxelas a que tem mais radicado no seu ospirito o in­
teresse pelo bem estar dos orfãos; não é sem razão 
que ela se ufana da grandeza duma obra organisada e 
desenvolvida pela sua população. 

O Carnaval desempenha, todos os anos, un1 papel 
brilhante na historia da cidade. Todas as camadas so­
ciaes tôm centenas de homens que se mascaram com o 
fim exclusivo de mendigar um obulo para as casas de 
beneficencia; por toda a parte se atropelam grupos de 
senhoras e creanças que se não cançam de apelar para 

I 
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os sentimentos caritativos da honrada e generosa popu­
lação. 

Esta faina que se desenha desde o amanhecer e que 
de rnadrugada está no seu auge da actividacl'e, representa 
um quadro tão realista como sublime; este gesto é tão 
expontaneo e tão nobre que ninguem, notein V. Ex.ª8, 

ninguem chega ao ultimo dia sem que tenha contribuido 
com alguns francos repartidos en1 pequenas moedas. E' 
u1n donativo insensivel que dividido por todos nada é 
n1as que so111ado dá um total de duzias de contos de réis. 

A Belgica é um país que tem centenas, sobre cente­
nas, de sociedades de recreio e filarinonicas. Esta inclina­
ção do povo pelos grandes grupos de anligos, dos quaes 
a musica faz se1npre parte, desvenda-se e1n todas as ci­
dades. Estas colectividades representam a aln1a da ale­
gria e expansão nacional, pois não ha belga que não per­
tença a uma sociedade e que por ela não tenha grande 
amôr, esforçando-se tanto quanto possa pelo seu pro­
gresso e pela sua fama. Pois são estas sociedades, as 
que, no Carnaval, en1 vez de se entregarem a uma folia 
desregrada e imoral, consagram as horas de todo esse 
tempo a un1a propaganda de resultados beneficos e salu­
tares para o bom nome do país. São os elementos desses 
grupos representantes da nobreza, da burguezia e do 
baixo povo, que inascarain a cara e se vestem de arle­
quins, estafa1n as pernas e fatiga1n a paciencia, furando 
as multidões nos espectaculos e cafés, não para se diver­
tirem mas para agitaren1 um cofre de folha onde entra o 
dinheiro que sustenta e educa os pequeninos e que es­
conde aos olhos da fan1ilia belga e dos estranhos, scenas 
tristes como são as da miseria. 

Ha ainda uma receita, que convem não esquecer, 
obtida pelos proprietarios dos cafés e que consiste no 
paga1nento de 25 centimos obrigatorio para todas as pes­
soas que desejem entrar no estabelecimento. 

· Esta é sen1 duvida uma das notas mais curiosas da 
vida interna da Belgica e que define e bem o caracter do 
seu povo. 

Vae-se o Carnaval, deixando ficar uma grande for­
tuna adquirida á sombra das liberdarles que os seus dias 
de vida consente111. Com elle, desaparece tambe1n a febre 
do peditorio, que, diga-se de passagen1, a população não 
poderia suportar mais tempo pela sua impertinencia cons-
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tanto, n1as durante o ano pede-se e pede-se se1npre como 
se fazia antigamente, entre nós, com a cêra do Santissimo. 
Não ha a inesma actividade nem a inosma insistencia, 
mas todas as tardes e noites aparece1n umas caras, por 
sinal já bem conhecidas nos cafés, que nos fazein levar 
as n1ãos ao bolso, ás vezes até por uma questão de sim­
patia pessoal. E' que não basta pedir; é preciso saber 
pedir e o personagem não é de faciJ desempeno. 

Para engrossar estas quantias realisa111-se ainda de 
vez c1n quando festas sportivas, matinós o recitas en1 tea­
tros, korn1esses, etc., etc., etc. ; ha ainda varios legados 
dos que . morrem, donativos de generos alüncnticios, rou­
pas, etc. 

Eis con10 Bruxelas combate a exploração de n1eno­
res; eis porque se não vêem creanças esfarrapadas a 
mendjgar uma codea de pão. 

* 
* * 

Falando ha pouco nas escolas prorissionaos, disse eu 
que o melhor quinhão do sucesso obtido se devo á Casa 
do Povo. · 

A 80ciedade cooperativa operaria A Casa do Povo 
de Bruxelas, que teve a honra de ser estudada pelos so­
ciologos de todos os países e inlitada por varios grupos 
de opcrarios, merece bem que se lhe consagr01n algu1nas 
linhas, prestando-se, assim, uma pequen a homenagen1 aos 
esforços constantes da classe operaria, que não cessa de 
trabalhar pelo engrandecimento desta instituição, que 
apareceu ao proletario con10 um baluarte contra a opres­
são capitalista. 

E' ali que os operarias vão buscar força e coragem 
para a luta contra as iniquidades sociaes; é ali que eles 
adquirein o espírito de camaradagein e aprenden1 a diri­
gir-se e a ajudar-se mutuamente. 

Ha trinta anos que esta cooperativa exerce u1na in­
fluencia incontestavel sobre a conduta moral das classes 
trabalh.adoras, mesn10 sobre aqueles individuas que nunca 
a quizera1n reconhecer, pois o abuso do alcool e o crime 
teem diminuído extraordinaria1nente. A dignidade opera­
ria engrandeceu. Por outro lado, inelhorou as condições 
econonlicas dos pequenos, aparecendo ainda e1n todos os 
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conflitos com uma intervenção leal e orientada. Foi de­
Yido a este fi1n educativo que a Casa do Povo se conver­
teu nun1 refugio e esperança das familias operarias. 

En1 1881, os proprietarios das padarias eram uns 
verdadeiros senhores feudaes e a sua arrogancia 1nani­
festava-se sobre aqueles que, por infortunio, se viam obri­
gados a con1prar a credito. O pão, além de ser d'uma qua­
lidade inferior, nunca tinha peso certo, e daYa-se ainda a 
agravante da relação dos fiados sofrer, uma vez por quin­
zena, o aumento de uma ou duas unidades de pão. Assim 
se roubava o pobre sem o menor escrupulo. Os trabalha­
dores de Gand, tão explorados como todos os outros, mas, 
sem duvida, mais corajosos para a revolta, fundaram uma 
modesta cooperativa socialista, que se estreou com u1na 
padaria. Não se imagina a perseguição feita contra seme­
lhante iniciativa, lançada sem outros alicerces quo não 
fossem a boa vontade de combater a prepotencia. 

O canteiro Luís Bertrand, hoje deputado por Bruxe­
las, tendo visto os socialistas de Gand fabricarem o pão 
para eles mesmos, cheio de entusias1no, apareceu nu1na 
reunião de operarios, na Ca1nara do Trabalho, e, depois 
de contar as impressões da sua pequena viage1n, lançou 
este alvitre: porque não havemos nós de imitar os nossos 
ca1naradas de Gand '? Dito e feito. Distribuiu-se logo u1na 
circular, que obteve cincoenta e quatro respostas favora­
veis, e no dia 3 de seten1bro de 1882 começou a distribui­
ção, ter1ninando a prin1eira sen1ana com uma venda de 
538 pães ! Dois anos depois fundou-se o p artido operario, 
que veiu juntar-se á padaria cooperativa, então com dois 
fornos seus, alguns carros e pessoal reforçado, e em 1886, 
.quando a produção era já de 12:000 pães 111onsaes, su1·giu 
a grande idéa para u1n entendimento com os grupos po­
licos e sindicados, a fi1n de se conseguir uma instalação 
en1 comu1n. Não se fizeram esperar os resultados do 
acôrdo, aplaudido com delirio e fé, e se1nan as depois apa­
recia na rua de Baviere uma casa apropriada ás exigen­
cias indispensaveis dos grupos: sala de festas, sala de 
sessões elos coniités, escritorios da cooperativa e u1n café. 

Tinha nascido a Casa do Povo de Bruxelas. 
En1 1888, a produção semanal da padaria era de 8:000 

unidades, e n'esta mesma epoca transformou-se u1na das 
dependencias do edificio em talho, o qual atingiu, no pri­
meiro se1nestre, a receita bruta de 16:400 francos, dando 
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um lucro de 740 francos. A propaganda foi tão ativa e a 
administração tão honesta que, no ano seguinte, fabrica­
vam-se 17:000 pães por semana e o talho acusava a venda 
de 52:000 francos, com um lucro de 2:100 francos! 

Decorren1 tres anos, durante os quaes se adquire um 
in1portante deposito de carvão; abrem-se pequenas su­
cursaes, porque o numero de socios é já de 5:000, e apa­
rece111 os serviços clínicos, compondo-se o pessoal de sete 
inedicos e oito farmaceuticos. A troco de cinco centirnos 
semanaes por cada pessoa, fica-se con1 direito a medico 
e rernedios. Foi, sem duvida, um importante inelhora­
mento, que afastou numerosas fan1ilias elos dispensarios 
e hospitaes, per1nitindo-lhes guardar o dinheiro dado até 
então aos medices e farrnaceuticos. 

Estamos em 1882. Os capitalistas, vendo, con1 razão, 
que a padaria da cooperativa dava tão prodigiosos re­
sultados e sentindo, ao mesmo tempo, grande baixa nos 
seus negocios, pensan1 em lhe fazer concorrencia. Tra­
vam-se varios conflitos, que os operarios procuran1 solu­
cionar, sempre con1 dignidade, e a marcha dos aconteci­
mentos demonstra que, da parte dos antigos fornecedores, 
tinha havido uma idéa bem premeditada: crear tarnbern 
urna cooperativa, com supostas vantagens, tendente a 
destruir a Casa do Povo. O triw não deu resultado, por­
que a idéa da cooperação socialista estava já bem enrai­
zada no espírito do operariado e, portanto, seria difícil 
decepal-a. 

De Janeiro de 1883 a dezembro de 1906, os lucros da 
cooperativa elevaran1-se a 6.445:269 francos. 

* * 

A Casa do Povo é hoje senhora de um avultado nu­
mero de bens, que pertencein a todos os socios, 1nas a ne­
nhum cl'estes, em particular. Te1n 11 edifícios seus e a su­
perfície dos terrenos que lhe pertencem é superior a 170 
hectares. Em 1907 possuía 2 padarias, 1 deposito de carvão, 
1 armazem central de inercearia, 1 armazem de confecções 
e novidades, 4 talhos, 25 sucursaes, e nas províncias 6 Ca­
sas do Povo (filiaes). Presentemente, conta mais 1 padaria, 
3 talhos e 13 sucursaes, ou seja um total de 57 estabele­
cimentos, onde estão en1pregados 500 homens e mulheres. 
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En1 1903, a receita foi de francos 4.706:033.45 e seis 
anos depois passou para 5.874:148.40. Apezar da gréve 
geral de abril ter causado grandes despezas e prejuizos, 
o ano economico de 1912-1913 fechou-se com um saldo de 
480:497 francos e 14 centin1os, ou sejam mais de 96:000 
escudos, tendo sido a receita, n'este 1nesn10 periodo, de 
francos 7.536:117.13, isto é, 1nais de sete milhões e 1neio ! 

Eis a melhor prova do caminho ascensional da 
grande instituição socialista e da confiança que ela ins­
pira: - a grande inestra de todos os povos que se quei­
ram organizar. 

- * 
* * 

Não me devo alongar en1 considerações sobro a si­
tuação financeira, porque em virtude dos gravissin1os 
acontecilnentos, conhecidos por todos nós, este assunto 
vem inais a proposito na minha segunda palestra. 

Hoj e, a posição do tesouro é gravissin1a, confesso, 
n1as devido á força imperiosa das circunstancias. Por 
agora deixe1n-1ne apenas dizer que a Belgica ha-de re­
conquistar a situação economica preponderante que sem­
pre conseguiu 111anter entre as nações; ali, ha metodo e 
disciplina, os esforços agrupam-se con1 consistencia de 
ferro, as vontades orientam-se com bases e inclinam-se, 
sem discordancia, para o mesmo horisou te - factores 
importantissimos e unicos para a ressurreição e pro­
gresso de qualquer povo. 

A Belgica é um país notavehnente prospero, princi­
palmente pela sua industria, que se exerce em prin1eiro 
logar na extração da hulha· e depois nos produtos meta­
lurgicos e texteis. Qualquer das suas nove provincias 
representa um grande centro de produção e qualquer 
das suas cidades se notabilisa por esta ou aquela fonte 
industrial' n1ais predominante. 

Anvers, grande entroncamento n1aritimo e que se 
considera o principal porto de con1crcio do continente 
europeu, é a alma da nação. O seu valor e a sua riqueza 
concentram-se no 111ar. :\-las além d'isto a industria está 
bem desenvolvida em toda a provincia e o solo é bas­
tante produtivo, brilhando pela 1naneira con10 está cul­
tivado. 
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Flandres ocidental, de que fazen1 parte Ostende, 
porto oceanico em constantes relações com o porto inglês 
de Dover e afa1nada praia de banhos, e Bruges, cidade 
particularmente conhecida pelo fabríco das rendas. Com 
efeito os tecidos de linho e as rendas constituem o ganha­
pão da provincia. A faina mundial caíu sobre Bruges mas 
Ipres, Courtrai, etc., não valem 1nenos. 

A industria rendeira na Belgica é assunto para un1a 
grande conferencia; sobre ele têm-se escrito algumas de­
zenas de volu1nes. Infelizmente, não tenho tempo para 
contar o valor historico, artistico e financeiro desta in­
dustria escravisada e abandalhada pelas congregações 
religiosas que, com o seu espirita de ganancia, massacra­
ram e arruinaram o alto comercio. Não quero dizer que 
na Belgica já se não façam rendas a mais de cem n1il réis 
o inetro; que as rendeiras não percam um ano de traba­
lho aturado para concluir un1a blusa ou un1a echarpe, e 
que se não vendam modelos do preço de un1 conto de 
réis, quando de longe e para um leigo no oficio, parecem 
não valer uns cinco nlil réis. 

Flandres oriental, que te1n por cidade principal Gand, 
dedica-se inteiramente aos tecidos de lã, algodão e linho. 
As fabricas àe tecelagem e fiação não tê1n conto. A beleza 
dos panos belgas só não está conhecida e radicada nos 
países que sofre1n da 111ania inglêsa. 

Em Lisboa qualquer pelintra aspira a u1n fato de fa­
zenda inglêsa. Tecido nacional ou de qualquer outra na­
ção, ó artigo de padeiro. Nas terras, onde o espirita do 
retrocesso está sempre em moda e onde se vive do sno­
bismo o para o snobismo, o caminho a seguir não póde 
ser outro. 

Neste ramo de industria, não é facil competir com a 
Belgica em preços. Vende á propria Inglaterra e fornece 
tanto quanto póde para varias mercados, entre estes, 
Africa portuguêsa. Entre nós fabrica-se bem mas com 
respeito a preço .. . estamos conversados. 

A provincia do Hainaut, fadada por tun solo riquís­
simo em carvão de pedra, te1n as suas principaes fontes 
de exploração em volta de Mons e Charleroi. A extração 
anual das minas está calculada em 22 milhões de tonela­
das de carvão. Por aqui pode avaliar-se o desenvolvi-
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inenio adquirido pela industria. Ao lado das ininas de 
hulha, estão os altos fornos, um grande nu1nero de esta­
belecin1cntos metalurgicos e diversas fabricas. 

O interior das minas e a maneira como os operarios 
ali trabalhan1 é tudo quanto ha de lnais interessante. Os 
hulheiros dentro das minas têm a vida e1n jogo pern1a­
nenten1ente. O salario é relativamente generoso mas não 
correspondo ao perigo da profissão. Das profissões opera­
rias é esta a n1ais terrivel. 

Não me esquecerei de contar a V. Ex.as a proeza, 
aliás patriotica feita pelos nlineiros aos alen1ães quando 
estes entrarain na cidade de Oharleroi. 

\ 

Namur ó un1a província rica en1 inineraes e particu­
larn1ento em mineraes de ferro. A exploração das minas 
e pedreiras, o fabrico do ferro, as forjas e a cutelaria, são 
os ra111os mais ünportantes da industria. 

Liége, como I-Iainaut e N ainur, te1n a sua 1naior rj­
queza industrial na hulha e nas minas dG ferro, cobre, 
chu1nbo e zinco. E' nesta província, fanatica pela produ­
ção, que se encontram as celebres fabricas de cristaes de 
S. Lambert alem de inuitas outras inteiramente dedicadas 
á vidraria, o ainda as fabricas de armas, entre estas a fa­
brica nacional de IIerstaal, n1uito conhecida cm Lisboa, 
porque exporta as mais aperfeiçoadas e autenticas pisto­
las browning. 

A fabrica de I-Ierstaal, excetuando a Alen1anha, ten1 
fornecido n1aterial de guerra para todos os países. 

(O dirétor de quen1 sou particular amigo teve a gen­
tileza de ine n1ostrar algumas encomn1endas de varios 
governos portuguêses e tambe1n dos conspiradores.) 

Luxemburgo, é tan1bem uma província acreditada 
na exploração do ferro e o Limburgo impõe-se pelas fa­
bricas de distilação e pela abundancia de cereaes. 

Pelo .país fóra espalham-se inumeras fabricas de cho­
colate sendo as 1nais importantes e1n Anvers; a beleza e 
o luxo deste artigo tem feito enorme concorrencia á I ta­
lia. Em Iluy está u1na enorme fabrica de assucar e na 
inesn1a terra estão egualmente as monstruosas oficinas 
de automoveis conhecidos par Imperio e Springel. A cer­
veja, que se bebe como agua, tem fabricas em todos os 
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cantos. Não chega a custar 30 réis o litro! Ein con1pen­
sação o vinho é pessimo porque se não bebo tal como é 
importado e custa caro; bebido a copo, por muito ordi­
nario que seja, nunca se paga por nlenos de tres vintens 
o decilitro. 

Aqueles que bebem vinho puro, são apenas os que o 
con1pram directamente. 

A cerveja, dizia eu, é a bebida nacional; a agua 
serve apenas para as lavagens e para se fazer a comida. 
Agua ninguem bebe porque mesmo, diga-se em favor da 
verdade, é detesta vel. Beber cerveja, não é um luxo ; é 
tudo quanto ha de mais natural. 

Este consumo fez com que o belga se notabilisasse 
não só no sou fabríco mas tambem na sua exploração. 
D'aqui existirem em todo o paiz centenas de fabricas e 
milhares de 1narcas, umas melhores do que outras, mas 
todas co1n aceitação. 

Assim, por exemplo, só a fabrica d' Artois, nlarca acre­
ditada, fabríca mais de 20 milhões de litros por ano. Cal­
cule-se, por aqui, qual será o comercio desta bebida. 

Co1no V. Ex.ª5 ouviram, o que distingue e enaltece o 
solo belga são as suas grandes riquezas 1nineraes, sobre­
tudo a hulha e o ferro. E' devido a esta circumstancia 
que a Belgica tem un1 logar tão proeminente entre os 
países industriaes, apesar da sua pequenez territorial. 

A par d'isto, o solo ten1 ainda uma grande superio­
ridade no facto de estar ben1 agricultado, produzindo 
em abundancia cereaes, beterraba, lupulo, linho e tabaco. 
As pastagens tambem são excelentes para o que muito 
concorre a humidade. O clima é mais humido que tem­
perado. 

A Belgica, infelizmente é pobre em peixe e frutas. 
Peixe em abundancia, quer na quantidade quer na qua­
lidade, não ha como em Portugal. O peixe que mais se 
consome é fumado e em azeite porque o fresco, além de 
ser pouco, é caro, e comparado co1n o nosso não vale um 
fosforo. E' seco e sen1 gosto. A fruta, é importada. A 
preferencia dos belgas está na laranja, cuja exploração 
pertence unica e exclusivamente aos negociantes hespa­
nhoes, e tambem na banana. 

Os estrangeiros explorain ativan1ente o con1ercio na 
Belgica porque o povo, bom e generoso, acolhe sempre 
os estranhos com grande simpatia, facilitando-lhes a vida. 
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Na vanguarda do comercio estão os alemães que 
conservam uni plano inuito superior a todos os outros; 
segue1n-se-lhes depois os holandêses que trabalham com 
os produtos da propria Belgica explorando padarias, 
confeita rias, 1nercearias, cafés, etc., e logo a seguir os 
hespanhoes, todos da Catalunha, con1 frutas e cortiças. 

A França e a Inglaterra tan1bem são duas forças 
poderosas nos negocios por atacado. A China e o Japão, 
espalham a sua industria tipica, por todos os grandes 
estabelechnentos. 

* 
* * 

E Portugal? Nós que fazemos? 
Confesso a V. Ex.as que fujo sempre, o mais possivel, 

a falar da ação de Portugal no estrangeiro sobre os pon­
tos de vista comercial e industrial. Varios são os 1notivos 
que me obrigam a este retraímento, inas u1n deles é eu 
receiar que alguem julgue tendenciosas as ininhas consi­
derações. Geralmente sou sempre, talvês, um pouco aspero 
e até mesmo agressivo na minha critica, mas não se jul­
gue que esta minha franqueza nasce do espirito de de­
preciar ou amesquinhar o que é nosso. Não. Ela tem por 
fim trans1nitir á nossa gente o brio, esse espirito tenaz e 
aventureiro que outr'ora nos engrandeceu aos olhos elo 
mundo inteiro. 

Apoz a descoberta do Cabo da Boa Esperança, os 
portuguêses exerceram na Belgica uma grande supren1a-· 
eia comercial. O des~nvolvimento do nosso comercio inti-
1nidava os ingleses, nossos rivaes, obrigando-os a esfor­
ços incalculaveis dos quaes tinhamos dado o exemplo. O 
comercio da India era então exclusivo nosso e com os 
produtos daquela possessão é que lançamos as bases 
para adquirir um logar de verdadeiro destaque. Tinha­
mos em Anvers u1n bazar só para os nossos produtos 
ainda hoje conhecido por Casa de Portugal. Depois, co-
1neçámos a descer lentamente deixando que os concor­
rentes nos palmassem o terreno. E tanto descemos que 
acabán1os por chegar quasi a zero. 

Aquilo que somos, con1parados com o que fomos, póde 
considerar-se zero. E se os governos não olharem a sério 
para o descalabro que nos ameaça procurando evital~o 
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o que pódem fazer se quizerem; se os nossos interessa­
dos, por sua vez, se não compenetrarem de que a luta 
comercial das nações está cada vez inais renhida e acesa, 
não tenho a menor duvida en1 afirinar, seja onde fôr, 
que num certo praso de tempo estaremos vencidos com 
a agravante de nunca mais podermos sonhar em con1ba­
ter. E' inutil, porque ha muitos países que vendem e ex­
portam tudo quanto nós temos para vender e exportar. 

Felizmente ha produtos cuja especialidade é exclusi-
- vamente nossa; mas desgraçadamente temos perdido o 

teinpo a sonhar neste orgulho, como se a propaganda 
dos outros não fosse bastante inteligente e aturada para 
nos derruír esse credito. 

Isto passa-se na Belgica, no Brasil acontece outro 
tanto e assim sucessivamente em todos os mercados. 

Na Belgica ainda vende1nos conservas em azeite, os 
frutos secos do Algarve, cacau e alguns vinhos mas pou­
cos porque os alen1ães souberam apanhar-nos o mercado 
em virtude das falsificações contra as quaes nunca se 
levantou um protesto. Não vendemos frutas verdes, não 
vendemos cortiças, não venden1os café, etc., siinplesmente 
porque crusamos os braços. E1n compensação a Hespa­
uha e o Brasil são os senhores da venda destes generos. 

E' que os hespanhoes e brasileiros aparecem cons­
tantemente e trabalham co1n actividade; vejo-os todos 
os dias na Bolsa e nos restantes centros do inercado 
tanto na capital como nas cidades da provincia. 

Nós, porém, não aparecemos e quem não aparece, 
esquece. Nunca recebi a visita dum caixeiro viajante 
quer na legação quer na Agencia Con1ercial Portugueza. 
Ao consulado tamben1 nunca ningue1n se dirigiu senão 
eu teria sido informado imediatamente. 

Os nossos exportadores, graças ao diabo, ta1nben1 
prima1n ein servir mal e sempre tarde e a más horas. 
Nada facilitam e quando recebem uma enco1nenda que­
rem logo o dinheiro adiantado. 

Ora isto não pode ser porque os outros não usa1n 
destes processos e é, sem duYida, esta iná orientação, 
aliada á falta de propaganda, que tem cavado a ruina 
da nossa exportação. 

Imaginem V. Ex.as que temos em Bruxelas u1n nego­
ciante português que deixou de comprar aos seus co1n­
patriotas pelos motivos que acabo de expôr porque, diz 
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ele, acima do patriotis1110 estão os seus interesses. Quando 
un1 português faz assin1, que farão os outros~ 

Disse ou que a Belgica é pobre en1 peixe e .fruta, 
mercados estes que pertencen1 a Hespanha e França, os 
nossos concorrentes mais terríveis, mas ainda assin1 leaes, 
o que já não acontece com a Ale1nanha quanto á venda 
dos vinhos do Porto e l\[adeira. 

Por ultin10 direi que a Belgica ta1nb0111 ó pobre em 
sol mas riquissima en1 neve, vento e chuva. Healn1onte, é 
triste viver nu1na terra onde chove cerca de tresentos 
dias por ano o onde toda a gente foge da sombra para 
se abrigar ao sol! 

Oo1ntud.o não troco a vida de Bruxelas pela de Lis­
boa. Esta confissão que não significa desprezo ou menos 
a1nor pela patl'ia, não é feita só por mim; é ta1nbo111 por 
todos os portuguêses que ali vivmn. Ten1 havido inuitos 
estrangeiros que entra111 na Belgica a titulo de passeio 
mas acaba1n por fixar residencia no pequeno país. Uns, 
pouco ten1po depois, declaram-se tão amigos da Be1gica 
como da propria patria; outros então torminan1 por se 
naturalisar belgas. Nestas condições conheço por lá alw 
guns brasileiros e portuguêses que têe111 educado os fi­
lhos ensinando-lhes todas as linguas menos a portuguêsa. 
E1nfin1 ... são n1aneiras de vêr. 

Quanto á colonia portuguêsa nunca foi possivol fazer 
u1na estatistica. Dos fins de 1910 para cá progrediu a 
valor, pois ninguem ignora que foi na Belgica, onde os 
emigrados politicos encontrara111 o melhor refugio. Antes 
de rebentar a guerra, sabia-se que o nu1nero de portu­
guêsos residentes no país, era avultado, n1as não era 
possivol fazer um calculo proxüno da verdade porque a 
mór parto dos nossos con1patriotas, como não reconhecia 
as nossas autoridades, nunca se inscreveu nos consulados 
ou vice-consulados. 

Foi apenas no decorrer das horas an1argas que o 
nosso digno nlinistro, snr. Dr. Alves da Veiga pôde 
avaliar be111 o nun1ero de portuguêses do111iciliados na 
Belgica, pois brotavam de todos os cantos como fornligas. 

A Republica serviu para lhes inatar a fome e então 
len1brarain-so da patria que tão barbaramente agrediram 
con1 a lingua e com a escrita. Seria justo, logico e bas­
tante honroso que nos deixassem em paz. Não aconteceu 
assim. E como te1nos um chefe que é majs patriota do 
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que politico, não foi possi vol abrir exceções nen1 por 
sonhos se pensou em exercer vinganças. Eram todos 
portuguêses. 

Depois da guerra, voltan1os a contar con1 esta gente ... 
Ale1n dos en1igrados politicos, ha um avultado nu­

mero de estudantes, avultado para un1 país pequeno 
como é o nosso; un1 ou outro negociante e inoia duzia 
de 0111pregados no co1nercio. Os excursionistas, no verão, 
aparece1n todos os dias e é então que teinos o prazer de 
saber algun1a coisa de Portugal üen1 como do abraçar 
varios a1nigos. 

A colonia portuguêsa não to1n u1n ponto fixo de 
reunião con10 quasi todas as outras. 

Alom de não haver Can1ara de Co1norcio - Portugal 
é o unico país que não te111 Ca111ara elo Co1nercio n1as 
vae ter - tambe111 não ha club nosso. E' u1na colonia que 
vivo espalhada. Os monarquicos dão-se co1n os inonar­
quicos o outros vivem muito independentes. Ha portu­
guêses que se conhecein con10 portugueses, inas passan1 
uns polos outros con10 cão por vinha vindin1ada. 

* •• 
* * 

Tratando do valor industrial das provincias belgas, 
esqueci propositadamente a provincia de Brabante. E 
fiz assi111 porque dela faz parte a capital elo reino da 
Belgica. 

A capital dum país, merece sempre atenções e refe­
rencias particulares, e não é sen1 curiosidade que todos 
nós gostamos de ouvir citar as suas inclinações e as suas 
particularidades. 

Certamente V. Ex.ª5 já ouvira111 dizer co111 frequencia 
que Bruxelas é um pequeno Paris. Com efeito, entre a 
capital dos belgas e a capital dos francêses ha Jiuitos e 
verdadeiros pontos de contacto quer no seu aspecto como 
cidades quer nos usos e costumes da população. Anali­
sados sobre o ponto de vista geral, indubitaveln1ente são 
as duas capitaes que mais se assemelham. Bruxelas e 
Paris confunden1-se num abrir e fechar d'olhos e têem 
particularidades que ningue111 descobre em Amsterdam, 
Londres, Roma, Berne ou :Madrid. 

Os boulevards, o parque, diminuitivo das Tulherias, 
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a All<'e Verte que se pode comparar aos Campos Ely­
seos, o bosque ela Ua111be que lembra o bosque de Bolo­
nha, o luxo o disposição dos arn1azens e outros por1ne­
nores que só poden1 ser con1prehendidos por quen1 
conhece as duas cidades, são provas du1na se1nelhança 
flagrante. 

Quen1 conhecer ben1 Bruxelas, antes de entrar em 
Paris leva j á bastantes luzes para fazer uma ideia do 
que possa ser a grande cidade. Ali, encontra 1nais gran­
deza e 1nais desenYolvimento, é facto, n1as nas edificações 
o clisposi<;.ão g·eral não vae notar aquela diferença que 
encontraria, por excn1plo em :Madrid e Lisboa cidades de 
aspecto inais alegro e garrido em virtudo das multicores 
das fachadas. _ 

Algue1n pocler:í agora dizer-me que Bruxelas ó un1a 
cidade inais n1ode1·na, mas Paris não se descuida con1 o 
seu aformoseamonto. Uma e outra tcn1 bairros velhos e 
bairros novos; u1na e outra tê1n edificios gigantescos en­
tre os quaos ha parecenças historicas. 

En1 qualquer delas ha, relativa111onte a inesma va­
riedade e abundancia ein teatros, concertos, cafés, vehi­
culos; os vendedores an1bulantes são do inesn10 quilate 
e pro1novon1 a venda pelo mes1no systema, incluindo os 
proprios vendedores de jornaes; os eternos massadores 
de bilhetes postaes, os engraixadores correndo atráz de 
nós se as botas estão nubladas de pó, a da1na gentil e 
ladina que conhecen1os n'un1 café e se desfaz e1n genti­
leza tornando-se atrahente e seductora pela elegancia do 
vestir e delicadeza do fallar, e logo a seguir a florista 
habil e graciosa, coin arte para nos roubar, julgando nós 
que ainda lho ficamos a dever uma grande fineza pela 
compra de un1 misero bouquet cujo preço depende da 
nossa cara e não se pode regatear. Por fim, as gorgetas 
que todos os mezes attingem uma cifra superior á da 
renda da casa. 

Acerca dos usos e costun1es, Paris está reproduzida 
com certa fidelidade. De resto, toda a gente sabe que a 
França exerce u1na grande influencia na Belgica; não se 
julgue pore1n que do facto têm surgido contrariedades 
ou erros para o pequeno paiz. Não creio que seja um 
erro seguir as pisadas d'um grande povo se1npre que se 
trate de duas fan1ilias com as mesn1as vibrações, como 
no caso presente, e 1nuito principahnente quando o disci-
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pulo se dedica e trabalha com a pretensão de egualar, e 
até de aperfeiçoar, o n1estre, como tein f oito a Belgica. 
A raça flamen~a, quando pode, não por inaldade inas 
por instincto, ainda procura tornar-se urna nota discor­
dante. As suas manifestações são todavia n1uito falhas de 
consistencia por que os fla1nengos têln-se deixado arras­
tar machinalmente para o bon1 caminho. O flamengo co1n 
pezo na balança social é tão franccz e111 tudo, como o 
walão. 

001110 a cidade é mais acanhada, o viver é Inais fan1i­
liar, mas não quer isto dizer que em BruxoJas, se encon­
trein as mesmas caras a cada passo, con10 ein Lisboa, ou 
que do vista se conheçam uns aos outros. Se eu estiver á 
espera du1n encontro casual para falar a esta ou aquela 
pessoa, tenho a fir1ne certeza de que não con1sigo o meu 
desejo. Aqui, realisa-lo-hia sen1 grande cu8to nem co1npasso 
do espera. . 

Il a porein u1na divisa respeitada a capricho: cada 
um sabe de si e Deus sabe de todos. 

Aqui tên1 V. Ex.as un1 grande principio, que a meu 
vêr constituo o ponto de partida da felicidade no viver 
que so gosa na Belgica. Ninguem se preocupa co1n a vida 
alheia e a liberdade de ação é absoluta. Não ha olhos 
para cubiçar nem boca para censurar. Ila uma indife­
rença pelo seinelhante tão accentuada, o um desprezo 
in utuo tão natural, que nós, estrangeiros, quando ainda 
caloiros na terra, admira1nos com tal pasmo e compre­
hendemos tão inal, que nos denunciamos como desloca­
dos, reconhecendo nlais tarde o tempo em que interpre­
tavamos um personagem ridículo. 

Se os que me ouvein, soubessem con10 ó aprazível o 
viver nu1n 1noio onde se não está oprimido ou perse­
guido pela observação rigorosa dos outros, onde não 
ha faro que traduza apenas o desejo de desvendar a 
casa alheia, onde não ha boca que ferro urna dentada na 
toilete deste ou no proceder daquele! 

A Belgica, entre outras, tem destas belezas sociaes. 
En1 qualquer ponto do país o café constitue um 

ponto de reunião. Quem não tiver dinheiro para gastar 
todos os dias no café, é positiva1nente u1n iniseravel. E' 
porém nas grandes cidades como Anvers e Bruxelas que 
mais se descobre esta inclinação do povo. O café não só 
constitue um prazer nacional como tan1bem um escritorio 
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publico. Não ha negocio ilnportante que não seja venti­
lado e fechado entre copos de cerYej a. Quando . se pro­
cura um comerciante para qualquer transação, a resposta 
é sempre a 111esma: ás tantas horas no café tal. 

Para falar co111 qualquer sujeito, no café o encontro 
é majs certo que e111 casa ou no verdadeiro local das suas 
ocupações. 

Ao anoitecer Bruxelas adquire uma nova fisiono1nia 
que. dura pouco 1nais de uma hora. E' a sahida dos e1n­
pregados dos ar1nazens que fecham por volta das 7 horas. 

Como são alegres estas raparigas que surgom aos 
bandos saltitando e chilreando com a vivacidade e o 
entusiasmo dun1 passaro ?! 

A mãe não vae buscar a filha para a guardar até 
casa servindo ao mesmo teinpo ele creacla para carregar 
co1n o cesto do lunch. 

Na Belgica, diz-se que, cada un1, aos oito anos de 
edade já te1n o tino suficiente para se guardar e não 
precisar de ser guardado. 

A mulher é livre, tão livre como o ar que respira. 
Não sae do trabalho para se encafuar em casa mas para 
se divertir tanto quanto pode. Exacta1nente co1no o ho­
mem, traz a chave na algibeira e se entra ás 10 ou 11 
horas da noite é porque não lhe apeteceu recolher ás 3 
ou 4 da manhã. 

A mulher, casada ou solteira, trabalha bastante para 
ganhar pouco e exige portanto a desforra dos seus sa­
crifícios. 

No comercio tem mais aceitação e presta mais servi­
ços do que o home1n. E' mais activa, é u1na especie de 
pau para toda a obra e tem a vantagem de ser 1nais n1al 
paga. A mulher trabalha mais do que o ho1nein, afirmo. 

Casa apenas para dizer que tem n1arido e não por­
que o enlace n1atrimonial lhe proporcione u1n viver mais 
confortavel. Ila oasaes que sahem de manhã para se en­
contraren1 apenas á hora de dormir. Assim passam as 
seinanas, os mezes e os anos. · 

A vida é barata inas no co1nercio os ordenados são 
mesquinhos. Um empregado de carteira, ganha em 1ne­
dia 125 a 200 francos n1ensaes. Co1n este ultiino ordenado 
já pode viver u1na fa1nilia que não seja nu1nerosa. l\Ias o 
belga trabalha para fazer pé de ineia e a sua grande 
aspiração é ter um predio para viver. Para isto conseguir, 
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não necessita de muitos contos de réis; basta apenas ter 
capital para co1nprar o terreno, pois ha numerosas coope­
rativas que faze111 construções a paga1nontos sem a exi­
gencia de outra fiança que não seja o terreno. Depois, os 
predios, na sua grande maioria são pequenos e o proprie­
tario aluga un1 ou dois andares m~s só até á data em 
que precisa de dinheiro para liquidar contas co111 a em­
preza edificadora. Os andares, em regra, são dois, e nunca 
tên1 mais que quatro divisões; estas, geralmente são tres. 

Os grandes predios só se edifica1n no centro da ci­
dade, onde se encontram quasi só hoteis, pensões de 
familia, casas mobiladas para estrangeiros, além dos 
escritorios. 

IIoj e, em Bruxelas, só se procuram os bairros novos, 
embora distantes do centro da actividade, mas isso não 
importa porque os carros custa1n um vintem ... 

A Belgica, o país que, relativamente, te1n uma rede 
ferroviaria mais desenvolvida (em 1908 cerca de 4600 km. 
ou seja quasi o dobro dos ca1ninhos de ferro portugue­
zes) debaixo do ponto de vista da viação internacional, 
é muito importante. Especialiso a linha de Leste que vae 
de Bruxelas a Verviers, seguindo depois, para a Alema­
nha por. Aix-la-Chapelle, Colonia etc; a linha Bruxelas­
Lille-Paris e as linhas que ligam Anvers á Prussia Rhe­
nana. Dignos de especial 1nenção são ainda os rapidos de 
Bruxelas-Anvers e volta que galgam 44 kilometros e1n 
menos de trinta e cinco ininutos. Esta linha dá ao Estado 
um rendünento fabuloso. O bilhete de ida e volta custa 
uns cincoenta centavos. 

No que se refere á navegação interior presta1n gran­
des serviços o Mosa e o Escalda rios que vêm da França 
e cujas embocaduras estão na Holanda. O E8crtlcla, do 
qual a Belgica possue o curso inedio e parte do inferior, 
ten1 acentuadamente o tipo elos rios de planicie; é largo, 
profundo e acessivel aos grandes navios (até Anvcrs). 

( Continúa). 



• 
• Quesfionario • 

• 

{t)ABEl\I nesta secção todas as questões de utilidade geral em ve'rsões 
' de assuntos e tenias scientificos e de conhecirnentos p 'raticos, da-

clas em fonna de questionaria. As pregu,ntas e respostas deveni 
ser esc1·itas só dum lado do papel, e assinadas conio se quizer, com 
nome ou, pseitdónimo; po1·érn, pelo qite respeita ás preguntas, devem 
elas vi?' sempre acompanhadas com indicação do mtmero e nome 
do socio da Universidade Livre, que as faz, e do qual só o dfrecto'r 
tomará conhecimento. A fim de facilitar as referencias, convêm q'ne 
nas 1·espostas se indique sempre o numero da p'regwita co1·respon­
dente. 

O maior laconismo possível, compatível com a natu1·eza e com­
p1·eenstio do assitnto, ce1·tamente convirá a todos - ao BOLETIM 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Livr·e uma instituição de ensino mutuo, 
a di?'ecção pede encarecidamente a todos os socios qite tiverern co­
nhecimento do assunto de qitalquer pregimta o obsequio de envia­
'rem logo as suas 1·espostas, as quais serc"io todas publicadas desde 
que não tragam alg'um reclamo especial com prejitizo de qualquer. 

Preguntas: 

6 0 - Cat0go:1:das soc1a1s -
êQuais são os melhores criterios 
para apreciação do valor social 
dum cidadão numa sociedade 
bem organisada '? 

;,A predominancia dum coefi­
ciente politico não pode ·prejudi­
car gravemente um povo que 
não atenda suficientemente ás 
competencias que parecem não 
se criam nem se desehvolvem 
nos tremedaes partidaristas·'? 

Veria com prazer que alguns 
dos socios expendessem a sua 
opinião a este proposito. - Ca­
fl7o. 

61-Influenaia d e teattto-Le­
ria com prazer as criticas que 
alguns consocios podessem fa­
zer sobre o facto dos nossos tea­
tros, com peças livres e por ve­
zes com grave ofensa · da pu-

dicicia, serem frequentados por 
creanças e principalmente meni­
nas. 

ê Não será isso um mau pro­
cesso educativo de maleficos re­
sultados ou não se lhe deve 
atribuir valor apreciavel '? - Ca­
tão. 

Respostas: 

a• pttegunts n.0 40 - Profun­
didade do Atlantico - Não ha 
duvida que a certas profundida­
des, a densidade da agua com o 
decrescimento da ação da gravi­
dade, que origina a grande pres­
são das camadas liquidas, é tal 
que um navio, ainda mesmo que 
feito em ferro, ficaria em sus­
pensão no liquido e não atingiria 
o fundo. Esse fenomeno obser­
var-se-ia em certas fossas ocea­
nicas cujas profundidades são 
elevadas. - Ve'res . 

• 
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Balancête do mês de Junho de 1915 
DEVE (Receita) 

Saldo de Maio. . .. ..... . 
Subscritores: 

Cobrança deste mês...... . . . . .. 85899 
Efectivos: 

Idem ........................ ·. · 7880 93))79 
Pu blicaqões: 

Lições de francês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$44 
Devedor es & Credores : 

Maximiano ele Souza Rodrigues - S/ on" 
trega o/ postal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$30 

Su l>sidios: 
Da Assistencia - Deste mês .... . 
Da Camara Municipal - Idem .. . 

Cartões de identidade: 
Vendidos . . . . . . . . . . ...... . ...... . 

Gast os gerais: 

15$00 
20800 

Recebido - Consumo d'olcctricidadc neste 

35$00 

$80 

104$20,G 

J11ez · ... · ·. · · · · ·. · .. · · · · · · · . . · · · · · · . · 1$GO 138$83 

HAVER (Uespeza) 
Rendas: 

Mês de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35$00 
Pu blicaqões: 

Eduardo Rosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26$10 
Propaganda: 

Borges & Carvalho .. ........... . 
Lamas & Franklim, c/ de Março. 

9$24 
5560 14$84 

Percentagens : 
Aos cobradores . ........... - .... . 
Cobrador do Funchal .... . ..... . 

8$95,5 
$33 9$28,5 

B iblioteca: 
Por 1 livro.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $18 

Moveis & Utensilios: 
Domingos A. do Nascimento.... ..... ..... 1$50 

Despezas gerais : 
Deste mês.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64864 

243$03,5 

151$54,5 

Saldo para Julho . . . . . . . . . . . . . 91 $49 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
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